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Fo n te:Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação
do SR T M - P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).
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Fo n te:Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação
do SR T M - P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).

Fo n te:Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação
do SR T M - P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).

Fo n te: 
PINT O, E. J. de A.; AZ AMBU JA, A. M. S . de; FARIAS , J. A. M.; PICK BRENNER, K .; S ALGU EIRO, J. 
P.de B.; S OU S A, H. R. (Co o rds.).  Atlas pluviom étrico do Brasil: isoietas m ensais, isoietas trim estrais, 
isoietas anuais, m eses m ais secos, m eses m ais chuvosos, trim estres m ais secos, trim estres m ais 
chuvosos . Brasília: CP R M; P rogram a Geologia do Brasil; Levantam ento da Geodiversidade;  Sistem a de 
Inform ação Geográfica-SIG - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em  novem bro/2011. 
Equipe Executo ra : Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. R eal dos Santos; Andressa Macêdo 
Silva de Azam buja; Carlos Eduardo de O liveira Dantas; Denise Chistina de R ezende Melo; Érica Cristina 
Machado ; Francisco F. N. Marcuzzo; Ivete Souza de Alm eida; J ean R icardo da Silva do Nascim ento; 
J osé Alexandre Moreira Farias; Margarida R egueira da Costa; O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de 
T arso R . R odrigues; V anesca Sartorelli Medeiros; nov., 2011. 
* Médias m ensais estim adas a partir das isoietas de m édias m ensais. 
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ES CALA 1:70.000

PROJEÇÃO U NIVERS AL T RANS VERS A DE MERCAT OR
O rigem  da quilom etragem  U T M: Equador e Meridiano Central -51° W . Gr.

acrescidas as constantes 10000km  e 500km , respectivam ente.
Datum  horizontal: SIR GAS2000
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No ta  T écn ica :Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do P rogram a de Gestão de R iscos e R esposta a Desastres Naturais,
incluído no P lano P lurianual 2012-2015 do Ministério do P lanejam ento, O rçam ento e Gestão. Sua elaboração considera, entre outras
referências, as diretrizes contidas no m anual para zoneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizam ento, publicado em  2008 pelo Com itê
T écnico de Deslizam entos e T aludes Construídos das associações técnico-científicas internacionais de geologia de engenharia e engenharia
geotécnica (ISSMGE, IAEG e ISR M - J T C-1) e traduzido em  2013 pela ABGE e ABMS. A carta tem  caráter inform ativo, e é elaborada para uso
exclusivo em  atividades de planejam ento e gestão do território, apontando-se áreas quanto ao desenvolvim ento de processos do m eio físico que
podem  ocasionar desastres naturais. As inform ações geradas, para os m unicípios da região norte do Brasil, para a elaboração da carta estão em
conform idade com  a escala de m apeam ento 1:50.000, podendo eventualm ente ser apresentada em  escalas m enores. A utilização da carta
pressupõe a consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha, denom inado "Cartas de suscetibilidade a m ovim entos gravitacionais de
m assa e inundações, 1:25.000 - Nota T écnica Explicativa (IP T /CP R M - 2014)". O  zoneam ento apresentado é de nível básico e está
fundam entado em  fatores naturais predisponentes espacializáveis, obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados secundários
disponíveis e validação em  cam po. As zonas apontadas na carta indicam  áreas de predom inância quanto ao processo analisado. Não indica a
trajetória e o raio de alcance dos m ateriais m obilizáveis e tam pouco a interação entre os processos. A classificação relativa (alta, m édia, baixa)
aponta áreas onde a propensão ao processo é m aior ou m enor em  com paração a outras. Dentro das zonas pode haver áreas com  classes
distintas, m as sua identificação não é possível devido à escala da carta. Nos terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de
m odo m ais gradual. Suscetibilidade baixa não significa que os processos não poderão ser gerados em  seu dom ínio, pois atividades hum anas
podem  m odificar sua dinâm ica. A presença de feições associadas a processos pode alterar localm ente a classe indicada. O  zoneam ento não
pode ser utilizado para avaliar a estabilidade dos terrenos, bem  com o não se destina a em prego em  escala que não seja a de origem , sendo que
tais usos inapropriados podem  resultar em  conclusões incorretas. Estudos m ais detalhados em  nível local são necessários, particularm ente em
áreas de suscetibilidade alta e m édia, podendo produzir lim ites distintos ante os apontados na carta. Nas áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-
se o fato de que as classes indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para m enos, a depender do grau de influência da ocupação existente.
A incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbanizadas pressupõe condições com  potencial de risco m aior e requer estudos específicos. A
densidade vegetal da floresta am azônica im plica em  alterações na representação do terreno no Modelo Digital de Elevação (MDE), juntam ente
com  a ilum inação artificial apresentada pelo relevo som breado, causando possíveis inconsistências visuais entre as classes de suscetibilidade e
em  relação à rede de drenagem  da base cartográfica. O  m apeam ento da suscetibilidade não abrange áreas restritas ao uso e ocupação do solo,
com o Áreas de P roteção Am biental, P arques Nacionais, Florestas Nacionais, Áreas Indígenas, R eservas Biológicas, R eservas Extrativistas,
entre outras.

Aden do  à No ta  T écn ica :Base cartográfica digital na escala 1:250.000. Dados cedidos pelo Exército-BDGEX/DSG (FO LH A SB-21-X-B / ANO
1999).
Lim ite m unicipal na escala 1:250.000. Dados cedidos pelo IBGE (ano de referência: 2013).
A área m apeada não contem pla todo o m unícipio, abrangendo som ente um a área de 5.000 km 2 calculada a partir de um  raio de 30 km  da área
urbana da sede do m unicípio.
Im agem  R apidEy e, com  resolução espacial de 5 m , ano de im ageam ento 2008 . U tilizada com o m elhor alternativa para o desenvolvim ento das
referidas Cartas de Suscetibilidade a Movim ento de Massa e Inundação na região Am azônica.
R elevo som breado extraído do Modelo Digital de Elevação (MDE) proveniente do P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2008). Ilum inação artificial: azim ute
315°, inclinação 45°.

Pa drões de Relevo
Baixos platôs
P lanícies e terraços fluviais
Superfícies aplainadas

Qua dro -legen da  A - S uscetib ilida de a  m o vim en to s gra vita cio n a is de m a ssa  – Mun icípio  de Ba ião , PA. 

Cla sse de 
suscetib ilida de Fo to  ilustra tiva  Ca ra cterística s predo m in a n tes 

Área  
Área  

urb a n iza da /
edifica da  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

Alta  

 Ma rgem do  Rio  To ca ntina  à 0,5 Km de 
São  Jo a q uim do  Ituq ua ra  - Ba ião  (PA) 

 Relevo : ma rgem do  rio  co m a lta  declivida de e a lta  
a mp litude; 

 Fo rma  de ta lude: retilínea s; 
 Declivida des > 30°; 
 Amp litude: >30m; 
 Lito lo gia : dep ó sito s a luvio na res e ma teria l intemp eriza do  

fo rma ndo  sedimento s siltico -a rgilo so s, a reno -a rgilo so s e 
a rgilo -a reno so s; 

 Densida de de linea mento s/estrutura s: ba ixa ; 
 So lo s: esp esso s co m estrutura  em blo co s e/o u ma ciça ; 
 Pro cesso s: Desliza mento s 

100,2 8,0 0 0 

Ba ixa  

  Estra da  de terra  à 8 k m do  p o vo a do  de 
Ca la do s– Ba ião  (PA) 

 Relevo : sup erfície a p la ina da  e reba ixa da ; 
 Fo rma  da s enco sta s: a p la ina da s; 
 Declivida des < 5°; 
 Amp litude: < 20m; 
 Lito lo gia : dep ó sito s a luvio na res e ma teria l intemp eriza do  

fo rma ndo  sedimento s siltico -a rgilo so s, a reno -a rgilo so s e 
a rgilo -a reno so s; 

 So lo s: evo luído s e p ro fundo s co m la terita ; 
 Pro cesso s: ero são  la mina r. 

724,1 57,5 6,3 0,9 

  (*) P orcentagem  em  relação à área do m apeam ento. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Qua dro -legen da  B - S uscetib ilida de a  in un da ções – Mun icípio  de Ba ião , PA. 

Cla sse de 
suscetib ilida de Fo to  ilustra tiva  Ca ra cterística s predo m in a n tes 

Área  
Área  

urb a n iza da /
edifica da  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

Alta  

 Pla nície de inunda ção  p ró xima  a o  
p o vo a do  de Jo a na  Peres - Ba ião  (PA) 

 R elevo: planícies fluviais, com  am plitudes e declividades baixas 
(< 50); 

 Litologia: dep ó sito s a luvio na res e ma teria l intemp eriza do  
fo rma ndo  sedimento s siltico -a rgilo so s, a reno -a rgilo so s e 
a rgilo -a reno so s; 

 Solos: Gleissolos, solos hidrom órficos m al drenados situados ao 
longo de curso d’água. 

 Altura de inundação: até 2 m  pesquisar em  relação à borda da 
calha do leito regular do curso d’água principal; 

 P rocessos: inundação e assoream ento. 

89,5 7,1 0,4 0,5 

  (*) P orcentagem  em  relação à área do m apeam ento. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 
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